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A partir de inventários etnobotân ir.os realizados na reg ião do Nordeste Transmontano seleccionaram-se 4 espécies (Glechoma 
hederacp.ae L , Origa17um vu/galE L, ThVmus mastic/lina L. e FoeniC/llum vulgare Mil l ). frequentemente menc ionildils e il lnda uti -
lizadas na med ic ina e gastronomia trad icio nais 111, Com base na informação reg istada sobre o uso e consumo loca l foram co lhidas 
am ostras das 4 planta s segundo os critéri os fornec idos pe los próp ri os informantes. 
Para documentar cientificamente o uso empíri co, o nosso grupo de inve sti gaçã o processou o materi al vege til l reco lh ido e optimizou 
proced imentos para extracçã o e identificaçdo de moléculél s responsaveis por eventuais efe itos terap êu ticos 
FOl Identifi ca da a pre sença de várias moléculas ant ioxidantes: vitaminas (tocoferóis quantificados por croma tografia líquidél de 
al ta eficiênc ia (HPLC)-fl uorescênc ia e ác ido ascó rbi co por espectolotomet ri a) , fenóis incluindo flavonóides quanti ficados por es-
pectrofotometna, açucares por HPLC acoplél do a um detector de índ ice de refracção (RI) e ac idos gordos por cromatograf ia gasosa 
ac oplada a um detector de ionizaçao de chama (GC!FIDL Estas moléculas demonstraram esta r rel acionadas com a capaci dade 
bloqueildora de rad icais livres e de inibição da peroxi dação lipídlca de cada espéCie As propried ades de inibiçdo da peroxldação 
li pídica fOrilrr1 i)vali,ldas por métodos bioquímicos: inibição da descoloração do B-caroteno na presença de rad icais livres deriva -
dos do ácido linoleico, gerados em soluções de lipossomas e inib iç30 da forma çã o de espécies reactivas do ác ido tiobarbitú ri co 
(TBARS) em homogeneizados ue célu las cerebrais. As propriedades antiox idantes foram também ava liadas pe la determ inaçã o do 
seu poder redutor e da capac idade bloqueadora de radicais de 2,2-difenil-1-p icril -hidrazilo (OPPH). Os resul tados obtidos sugerem 
que alguns dos compostos Identifi cados poderão ser extraído s com o ob ject iVo de serem uti lizados co mo ingred ientes luru.:iollél IS 
(rllJt rilr. fl uticos) no combate a doenças crón icas re lac ionadas com o stress ox i dat i vo ~21 
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Vários estudos têm suger ido que as arab inogalactana-proteínas (AG Ps) apresentam-se como moduladores da actiV idade de macró-
fagos e do sistema comp lemen to III A goma de exsudato vegeta l do ca jueiro (CNTG I apresenta uma fracção de arablfloga lactimél-
proteína (CNTG-AGP) consti tu ída de Rha:AraGa l:Glc 8 iÍl:ido glucurônico, rw proporção mo lar de 3:10:69:8:10, além de 0.2 % de 
proteína 121 O presente estudo aval iou a actividad l~ imuno rn od ul arJora de CNTG-AGP util lza rldo macrófagos intraperitoneais de 
ratos Wisti1r A aval iaçã o morfo lógica e a produção de óxido nítrico (NO) I:ll foram determinadas em macrófagos (5 x lOb cé lulas! 
mL) crescidos na ausênc ia (g rupo controle) e na presença de CNTG-AG P (0 ,32, 1,25, 5, 20,80 e 160 I-lg!mL) a 37c C. sob 5% de 
CO" durante 24 h, Os dados foram submetidos ilO teste Student's t, sendo expressos corno méd ia ± desvio padrão, Os macrófagos 
creSC idos na presença de CNTG-AGP apres en taram al terações morfo lógicas relacionados com ativilção ce lular. O conteúdo de 
NO ImMI fo i de 0,122 (± 0,0481. O,1341± 00301. O, 139 1± 0,0141, O, 1321± 0,0311, O,1831± 0,0241 e O,2941± 0,0471 para macrófogos 
cresci dos na presença de CNTG -AGP nas concentra çõ es de 0,32; 1.25; 5,0; 20; 80 e 160 WQ! mL, res pectivamente (n=6 para cada). 
Exceto para a [80 IJg! mLL todos os dados obtidos foram estiJt lsticamente Sign ificativos (fYO,05) em relação ao grupo controle 
10,186 ± 0,064, n= 121. Os resultados obtidos ind icam que Cl fracção CNTG-AGP JpresentCl efeito biomodu lador sobre a activ idade 
de macrófagos pe ri toneais de rato s Wistar 
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